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Resumo
O desenvolvimento  deste  trabalho teve como objetivo verificar  o  potencial  de  uso de  diferentes  resíduos
agrícolas disponíveis na região para utilização como substrato associado com a borra de café proveniente de
órgãos públicos municipais, estaduais e federais na produção de cogumelos comestíveis do tipo Shimeji. Foi
realizada uma avaliação do tempo necessário para a colonização do substrato (corrida micelial),  em que foram
feitas as medidas através de uma régua quadriculada, nos substratos a serem avaliados, como a fibra de coco,
feno, bagaço de cana, serragem, sabugo de milho, folha de bananeira, associados com a borra de c afé, esta
última como testemunha, totalizando 8 tratamentos com 3 repetições.  A folha de bananeira associada com a
borra foi o tratamento que obteve a melhor colonização, onde 14 dias após a inoculação, o substrato estava
totalmente colonizado, demonstrando até o momento uma boa alternativa de produção.  A transformação de
resíduos na produção de alimentos de forma sustentável possibilita diminuição de custos, melhoria e agregação
de valor ao produto, redução do tempo de produção e impactos ambientais, e uma maior conscientização na
utilização de processos biotecnológicos com implementação de sistemas alternativos de produção.

Palavras-chaves: sustentabilidade; produção de cogumelos comestíveis; aproveitamento de resíduos
agrícolas

INTRODUÇÃO

Os processos biotecnológicos de cultivo de cogumelos em resíduos agroindustriais  resultam

em alimentos de alto valor nutricional, os quais podem ser considerados uma boa fonte de proteína e

substâncias de interesse como minerais (Ca, P, Fe, Mg), fibras alimentares solúveis e insolúveis, beta-
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glucanas,  quitina  e  compostos  fenólicos  (SILVA;  COSTA;  CLEMENTE,  2002).  Estudos  têm

comprovado  que  o  valor  nutritivo  dos  cogumelos,  apesar  da  variabilidade  apresentada  entre  as

espécies, é considerado um alimento de alta qualidade em uma dieta com baixos teores de lipídios,

além da presença de compostos funcionais (BREENE, 1990, MANZI; AGUZZI; PIZOFERRATO,

2001). Outra vantagem é que contem maior teor proteico que vegetais, possuindo todos aminoácidos

essenciais, e são ricos em vitaminas e minerais (CHANG; MILES, 1989, YILDIZ et al., 2002).

Diversos resíduos são produzidos através de processos agrícolas, os quais acarretam em um

acúmulo de material sem uso, porém, com potencial para reaproveitamento. Os resíduos orgânicos,

especialmente aqueles que possuem alta quantidade de lignina e celulose, são próprios para o cultivo

de cogumelos devido o fato destes serem conhecidos por sua habilidade de colonizar estes compostos

(WONG; WANG, 1991, BONATTI et al., 2004, EIRA, 2004). A grande vantagem da borra de café é

ser um substrato já tratado e que foi hidratado e pasteurizado pelo processo de extração da bebida, e

por ser um resíduo descartado, consegue-se através da produção de cogumelos o seu aproveitamento,

sendo considerado um processo ecologicamente correto evidenciando a questão da sustentabilidade.

 A produção  de  Pleurotus ostreatus em substratos  agrícolas,  apresenta-se  com um maior

potencial para uma produção regular e segura, pois o processo prevê a esterilização dos substratos,

como também a manutenção de condições controladas e mais previsíveis no desenvolvimento dos

cogumelos  (ESPOSITO;  AZEVEDO,  2004).  Um  dos  fatores  que  determina  o  rendimento  de

cogumelos é a proporção dos componentes fibrosos presentes no substrato, a celulose, a hemicelulose

e  a  lignina,  que  são  intermediárias  para  que  ocorram  trocas  covalentes  na  formação  de  novas

estruturas fúngicas (SHARMA, 1995). O gênero Pleurotus é considerado um eficiente colonizador e

decompositor de materiais ligninocelulósicos (RAJARATHNAM; BANO, 1987).

A escolha do substrato é fator preponderante no cultivo de cogumelos, tendo como primeira

regra a escolha de materiais volumosos e fibrosos, geralmente ricos em nutrientes e em carbono (C).

É importante que o substrato seja previamente corrigido com materiais concentrados em nitrogênio e

fósforo,  cuja  composição  deverá  ser  determinada  (EIRA  &  MINHONI,  1997).  Diante  disso,

objetivou-se por meio deste trabalho, avaliar o processo de cultivo de cogumelos comestíveis com

diferentes substratos associados a borra de café, para que seja avaliado o melhor método de produção.

METODOLOGIA

Neste  experimento  o delineamento  experimental  foi  inteiramente  casualizado,  onde foram

realizados  8  tratamentos  com 3 repetições  no cultivo  do  cogumelo  tipo Shimeji  branco  CC 521



conforme os tratamentos apresentados: feno + borra de café, fibra de coco + borra de café, bagaço de

cana + borra de café, serragem + borra de café, sabugo de milho triturado + borra de café, folha de

bananeira + borra de café,  borra de café como testemunha. O  Pleurotus ostreatus utilizado neste

estudo foi cedido gentilmente pela Dra. Araílde Fontes Urben  (CENARGEN/DF). Serão realizadas

colheitas  dependendo  das  condições  no  desenvolvimento  do  cogumelo,  onde  o  ambiente  para  o

cultivo será adaptado de acordo com as exigências de temperatura, umidade e luminosidade.  

Para realizar tal processo, o micélio pré-cultivado do cogumelo é inoculado num substrato

esterilizado (OEI, 2003). Pequenos pedaços de micélio em cultura pura são colocados em pequenos

lotes do grão,  para inocular vários lotes maiores de grãos.  No preparo dos substratos leva-se em

consideração que devem ser esterilizados, para reduzir ou eliminar os microrganismos indesejáveis,

que competem por alimento ou atacam diretamente o cogumelo (BEYER, 2003). Após a inoculação,

para avaliar a velocidade do desenvolvimento micelial foi adotada a metodologia de Zanetti e Ranal

(1996), em que as medidas foram feitas através de uma régua quadriculada.  As avaliações foram

realizadas a partir do quarto dia por um período de 22 dias. O composto foi considerado colonizado

quando apresentou 50% de miceliação do fungo no substrato. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O crescimento micelial do fungo foi avaliado nos 8 diferentes tipos de substratos no período

de 12 de  julho  a  02  de  agosto,  totalizando  22 dias  a  contar  da  inoculação.  Quatro  dias  após  a

inoculação todos os tratamentos apresentaram indícios de colonização, com melhor desempenho o

tratamento do feno com a borra de café, exceto o tratamento com a borra pura e o tratamento da fibra

de coco com borra de café. A folha de bananeira junto com a borra foi o tratamento que obteve o

melhor  resultado,  onde  14  dias  após  a  inoculação  o  substrato  estava  totalmente  colonizado.  O

tratamento de fibra de coco com a borra só iniciou a colonização 21 dias após ser inoculado. Foi

verificado que o tratamento de serragem com a borra após 21 dias não apresentou evolução apesar do

crescimento micelial ter sido verificado desde o início. Os tratamentos do sabugo de milho e bagaço

de cana-de-açúcar associados com a borra de café tiveram um crescimento micelial intermediário, em

comparação com os demais tratamentos avaliados. 

CONCLUSÕES 

A colonização micelial ocorreu com um melhor resultado no substrato da folha da bananeira +

borra  de  café,  seguido  pelos  tratamentos  do  feno,  sabugo de  milho  e  bagaço  de  cana-de-açúcar



associados com a borra de café, sendo que nos demais tratamentos apresentaram apenas indícios de

colonização no período em que foi realizada esta avaliação.
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